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Introdução 

Syzygium aromaticum (cravo da índia), pertencente 
à família Myrtaceae, é uma planta nativa das ilhas 
Molusccas e cultivada em vários países tropicais. A 
droga oficinal é constituída pelos botões florais que 
contêm óleo essencial (OE), com predominância de 
eugenol.

1
 O objetivo desse trabalho foi identificar os 

constituintes do óleo essencial e avaliar seus 
efeitos tóxicos, citotóxicos e genotóxicos no 
sistema-teste Allium cepa, segundo Adams (1995) 
modificado por Bacbich e Segall (1997). O controle 
positivo (CP) foi a solução CuSO4 (0,0006 mg/mL e 
a água de poço, foi o controle negativo (CN). 

Resultados e Discussão 

O OE apresentou como constituintes majoritários o 
eugenol (92%) e o acetato de eugenila (4,49%). Os 
dados sobre o crescimento das raízes indicam 
toxicidade nas concentrações de 25 e 50 ppm 
(Tabela 1). As concentrações de 12,5, 25 e 50 ppm 
mostraram-se citotóxicas (Figura 1), pela inibição 
do índice mitótico (IM) e pela presença de células 
binucleadas. A genotoxicidade foi observada em 25 
e 50 ppm (Figura 2). Nessas concentrações foram 
observados micronúcleos e aberrações 
cromossômicas (AC) dos tipos fragmentos, pontes e 
cromossomos em atrasos, de forma similar a CP, 
indicando possíveis efeitos aneugênicos e/ou 
clastogênicos. Esses dados corroboram os 
resultados de Maralhas et. al. (2006) para 
toxicidade e genotoxicidade do eugenol , em testes 
de AC e em bactérias. 
 
Tabela 1. Efeito do OE de S. aromaticum na 
inibição do crescimento de meristemas raízes de 
Allium cepa. 

Tratamentos Crescimento de raízes (cm) 
CN 0,7400 ± 0,3602 
CP 0,1867 ± 0,07432

*** 

OE 6,25 ppm 0,9600 ± 0,5026 
OE 12, 5 ppm 0,6333 ± 0,3559 

OE 25 ppm 0,2000 ± 0,1813
*** 

OE 50 ppm 0,2333 ± 0,2769
*** 

Média e desvio padrão de 1.500 células por tratamento. Significante 
ANOVA- “Dunnett's Multiple Comparison Test” em relação ao CN, 
em ***P < 0,0001. 

 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Efeito do OE de S. aromaticum no índice mitótico de 
meristemas raízes de Allium cepa. Média e desvio padrão de 1.500 
células por tratamento. Significante ANOVA- “Tukey’s Multiple 
Comparison Test” em relação ao CN, em ***P < 0,0001. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4. Efeito do OE de S. aromaticum no índice de 
micronúcleos em meristemas raízes de Allium cepa. Média e desvio 
padrão de 1.500 células por tratamento. Significante ANOVA- - 
“Tukey’s Multiple Comparison Test” em relação ao CN, em ***P < 
0,5. 

Conclusões 

O OE de S. aromaticum apresentou toxicidade, 
citotoxicidade e genotoxicidade significativa nas 
concentrações de 25 e 50 ppm. Novos estudos de 
dose-resposta serão realizados para a identificação 
das possíveis doses não genotóxicas. 
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